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Resumo: Este trabalho se constitui a partir da pesquisa de PIBIC/CNPq do período de 2018-2019, em que objetivou comparar o/s conceito/s sobre “ideologia de gênero” de estudantes do primeiro e quarto anos do curso de Pedagogia UEM-Sede com aos Estudos de Gênero, analisando a perspectiva destas pessoas sobre o tema. A pesquisa se caracterizou como exploratória de caráter de estudo de caso, contando com a aplicação de um questionário e a utilização do método de Análise de Conteúdo. Tal pesquisa se justifica dado ao contexto de grandes embates no que tange à temática de gênero e sexualidade, e que envolve o ambiente escolar. Como resultado, obtivemos 82 participantes da pesquisa, sendo 30 do quarto ano e 52 do primeiro ano, em que identificamos semelhanças pertinentes entre as respostas e os Estudos de Gênero e sexualidade. Concluímos que ainda há uma necessidade ampliar a compreensão dos Estudos de Gênero e sexualidade na formação inicial de docentes, porém apresentado avanços no que se refere às discussões sobre gênero, sexualidade e “ideologia de gênero”.
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Abstract: This article is based on the PIBIC/CNPq research of the 2018-2019 period, which aimed to compare the concept about “gender ideology” of students from the first and fourth year of the Pedagogy course at UEM-Sede with Gender Studies, analyzing these people's perspective on the topic. The research was characterized as an exploratory case study, with the application of a questionnaire and the use of the Content Analysis method. Such research is justified given the context of major clashes regarding the theme of gender and sexuality does not involve the school environment. As results, we obtained 82 participants of the research, being 30 from the fourth year and 52 from the first year, in which we identified pertinent similarities between the responses and the Gender Studies and sexuality. We conclude that there is still a need to broaden the understanding of gender and sexuality studies in the initial training of teachers, but progress has been made regarding the discussions on gender, sexuality and “gender ideology”.
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Introdução

Pensar a formação inicial de pedagogos/as é uma tarefa árdua, ainda mais quando partimos do campo dos Estudos de Gênero e sexualidade. Como também quando retomamos as Diretrizes Curriculares do curso de Pedagogia - Resolução CNE/CP Nº 1, de 15 de maio de 2006 (BRASIL, 2006), em que são postos os requisitos básicos para o curso de Pedagogia e um/a pedagogo/a graduado/a. 
Em tal documento, ao definir o que compreende como parte das atividades docentes, é apontada a demonstração de “[…] consciência da diversidade, respeitando às diferenças de natureza ambiental-ecológica, étnico-racial, de gêneros, faixas geracionais, classes sociais, religiões, necessidades especiais, escolhas sexuais, entre outras” (BRASIL, 2006, art. 4, parágrafo único, X). Complementarmente, temos a identificação de “[…] problemas socioculturais e educacionais com postura investigativa, integrativa e propositiva em face de realidades complexas, com vistas a contribuir para superação de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, políticas e outras” (BRASIL, 2006, art. 4, parágrafo único, IX). Esses dois incisos apontam uma necessidade não só de compreender as diferenças, envolvendo gênero e sexualidade, mas também, a partir de uma postura investigativa, de realizar ações de superação da exclusão social, independente da origem. 
 Dada a compreensão da legislação que organiza, como deve ser o curso de Pedagogia, passamos para algumas pontuações sobre a escola e o ser humano. Assim, no artigo A transformação da educação escolar e sua influência na sociedade contemporânea, de Lílian Mara Dela Cruz Viegas e Alda Maria do Nascimento Osório (2007, p. 93), apresenta uma visão de ser humano dialético como meio social, possibilitando a reflexão da educação e modelos de escola dentro da possibilidade de mudanças “[…] buscando transformá-la com a possibilidade de atender a demanda social e cultural, considerando a materialização da aprendizagem institucionalizada nas relações sociais”. Isso por termos um modelo escolar que é “[…] influenciado pelas dimensões política, econômica, histórica e social, […], em cada época e em cada momento histórico […]”. 
No mesmo sentido das autoras anteriormente citadas, Helena Altmann (2013) observa a escola como um ambiente fundamental para a promoção da igualdade de direitos, em seu artigo Diversidade sexual e educação: desafios para a formação docente. Com esta autora direcionamos nosso olhar para uma perspectiva que abranja a educação sexual, destacando-a como parte da educação, já que “[…] a sexualidade tornou-se objeto de atenção da escola, que passou a produzir um discurso que não é unicamente o da moral, mas também o da racionalidade” (ALTMANN, 2013, p. 71). Para que seja garantida a promoção de direitos, a educação sexual necessita de atenção, em que “[…] o respeito à diversidade sexual é ali imprescindível, caso contrário, ela instaura práticas discriminatórias e heteronormativas que excluem ou invisibilizam diferenças” (ALTMANN, 2013, p. 77). 
Antes de adentrar à escola com mais atenção, salientamos a contribuição de Em Gênero: uma categoria útil de análise histórica, escrito por Joan Scott (1995, p. 72), em que ao buscar a diversidade de papéis e simbolismos sexuais em diferentes sociedades e períodos históricos, aponta que ao considerar gênero como uma categoria de análise pretende-se também “[…] encontrar qual era o seu sentido e como eles funcionavam para manter a ordem social ou para mudá-la”. Essa afirmação expressa um dos objetivos dos Estudos de Gênero, que explicita uma visão social que busca abranger a visão para algo além dos aspectos biológicos (BRAGA, 2012; SCOTT, 1991; LOURO, 2003).
 Como fundamentação teórica, há diversas possibilidades que abordam de forma qualitativa o tema, como a autora estadunidense Joan Scott (1991) e autora brasileira Guacira Lopes Louro (2003), além de outras pessoas que se debruçaram a pesquisar tal área. Dentre as várias produções, consideramos como uma síntese a seguinte afirmação de Eliane Rose Maio (2012, p. 209-211, grifos nossos),

a expressão ‘gênero’ começou a ser utilizada justamente para marcar as diferenças entre homens e mulheres não apenas de ordem física e biológica. Como não existe natureza humana fora da cultura, a diferença sexual anatômica não pode ser mais pensada isolada do ‘caldo de cultura’ no qual sempre está imersa. […] A diferença biológica é apenas o ponto de partida para a construção social do que é ser homem ou ser mulher, ou melhor, as diferenças anatômicas de se nascer macho ou fêmea. Sexo é atributo biológico, enquanto gênero é construção social e histórica. A noção de gênero, portanto, aponta para as dimensões das relações sociais de feminino e masculino.

Sendo compreensível do aspecto social que é o termo gênero é possível analisar as relações sociais de uma forma diferenciada, em que a maneira como se lida com o “ser homem” e o “ser mulher” possuem diferentes aspectos e variam até mesmo de sociedade para sociedade, além do período em que está sendo retratado (SCOTT, 1991). 

Não obstante, temos as relações de gênero, os quais permanecendo as definições anteriores sobre gênero, agrega não só a interpretação e identidade pessoal das pessoas, mas também expandindo para as interrelações que envolvem esses seres dentro de uma sociedade (BRAGA, 2012; SCOTT, 1991; LOURO, 2003). Nas relações de gênero, temos, ainda, alguns padrões de comportamentos, os quais culturalmente percorrem e permanecem na sociedade durante sua história (SCOTT, 1991), ditando as formas pelas quais as pessoas passam a ter o seu comportamento moldado e direcionado. Uma vez percebido esse fato, compomos ações para desconstrução desses parâmetros comportamentais a partir da identificação, reflexão e combate (LOURO, 2003). A partir dessas relações, compreendemos que há multiplicidade dessas relações, pois envolvem diversos aspectos, os quais compõem a diversidade, tais como: classe, sexualidade, geracional, raça etc. que permeiam e influenciam efetivamente no cotidiano social.

Percebendo uma pluralidade que envolve os diferentes corpos, levando-nos a refletir o que seria diversidade, enfocando nos aspectos mais escolares os quais envolvem nossa pesquisa, em que “[…] diversidade pode significar variedade, diferença e multiplicidade. A diferença é qualidade do que é diferente; o que distingue uma coisa de outra, a falta de igualdade ou semelhança” (ABRAMOWICZ, 2006, p. 12).

Por estarmos tratando de um estudo na área de educação, não podemos dissociar a relação entre diversidade e escola, assim enfocando a definição anteriormente apresentada, em que observamos essa diversidade dentro do âmbito escolar como “[…] uma gama de personagens que interagem cotidianamente na escola, tais como portadores de deficiência, grupos minoritários, pobres, negros, indígenas, prostitutas, homossexuais etc. […]” (ROCHA; NOVAK; NOVAK, 2012, p. 40). O fato de adentrar à escola nos coloca em posição para diversas reflexões acerca da temática, já que gênero também está representado, mesmo que de forma oculta, adentrando como parte dos grupos minoritários
.

 Uma vez dentro da escola, observa uma ação a qual ocorrerá com os/as diferentes personagens que integram a tal espaço, pois

[…] vivenciamos, em nossas relações cotidianas, inúmeras práticas preconceituosas, discriminatórias e racistas em relação a alguns seguimentos da população, como as mulheres, os indígenas, os afrodescendentes e as pessoas com deficiência (FELIPE; FRANÇA, 2012, p. 193).  
Observar e agir contra as práticas preconceituosas, aqui enfocadas na discriminação que envolvem gênero e sexualidade, é pertinente para a ocorrência de um tratamento diferenciado para atender e respeitar essas individualidades, já que “[…] a educação deve ir contra as formulações que contribuem para caracterizar, muitas vezes de modo pejorativo, o sujeito que não se adéqua aos modelos sociais vistos como normais e pautados na maioria” (ROCHA; NOVAK; NOVAK, 2012, p. 45).

Seguindo tais reflexões, há e haverá uma necessidade de educação sobre gênero nas escolas de maneira a diminuir as interferências pejorativas que podem ocorrer nesse espaço. Deter o conhecimento de que a escola pode compor um espaço de hostilidades para diversas minorias, sejam elas de mulheres, pessoas transgêneras, negras, idosas, deficientes, entre outras, auxilia-nos na amplificação da acessibilidade e permanência nesse espaço. 

Entrando para o contexto de 2017, tomou grandes proporções a discussão sobre a chamada ‘ideologia de gênero’, que possui como proposta o trabalho com educação sexual, gênero e diversidade dentro das escolas em nosso país, mas de uma forma pejorativa colocando-a como ameaça (JUNQUEIRA, 2018; PENNA, 2018). Uma forma evidente de observar este fato é a partir de alguns autores e autoras que apresentam a “ideologia de gênero” como parte da temática trabalhada em seus artigos.
 Georgiane Garabely Heil Vázquez (2017), com seu artigo Gênero não é ideologia: explicando os Estudos de Gênero, aborda sobre os estudos de gênero em uma forma de iniciar uma reflexão quanto a ainda chamada “ideologia de gênero”, em que esta “[...] expressão que tanto tem sido empregada nos dias de hoje para criticar os Estudos de Gênero, não é uma categoria acadêmica ou um objeto de pesquisa” (VÁSQUEZ, 2017, p.1). Juntamente desse trecho temos o seguinte “os Estudos de Gênero nunca tiveram como objetivo modificar a sexualidade de ninguém […] estudar Gênero significa estabelecer um recorte sobre aspectos da realidade social existente […]” (VÁSQUEZ, 2017, p.1). Demostrando, assim, a particularidade do conceito e como que ele, em sua forma pejorativa, está alheio aos Estudos de Gênero e discussões sobre a diversidade sexual.

Sandra Duarte de Souza (2014, p. 189), em seu artigo “Não à ideologia de gênero!”: a produção religiosa da violência de gênero na política brasileira, que logo na introdução do texto tem a seguinte frase “[...] o moralismo sexual na política atrai e é reivindicado por vários segmentos religiosos, em especial por católicos e evangélicos, e é sobre essa pauta que se organiza a parcela significativa de sua ação na mídia”. Trecho que nos mostra a forma com que se constrói a “ideologia de gênero”, em sua forma pejorativa.

Nesse mesmo sentido de tratamento pejorativo do termo “ideologia de gênero”, temos dois artigos alinhados à nossa pesquisa: A invenção da “ideologia de gênero”: a emergência de um cenário político-discursivo e a elaboração de uma retórica reacionária antigênero, de Rogério Diniz Junqueira (2018); A tentativa reacionária de censura nos currículos escolares: compreendendo a subversão mútua entre as lógicas de socialização e subjetivação, de Fernando de Araújo Penna (2018). Dessa maneira, podemos definir ‘ideologia de gênero’, no cenário brasileiro, como sendo um termo cunhado para “[…] demonizar o debate sobre as questões de gênero e vem sendo usado para manipular politicamente o pânico moral que o mesmo ajuda a fomentar […]” (PENNA, 2018, p. 559), em que esta demonização sendo fomentada por categorias reacionárias e contrárias à luta feminista e do movimento LGBT, como abordam Junqueira (2018) e Penna (2018). 

São variadas as estratégias para retardar os avanços das questões de gênero, em principal aquilo que envolve a escola já que, assim como Junqueira (2018, p. 53), 

[…] o campo da Educação está entre os que recebem atenção prioritária desses movimentos, e parece ser onde eles têm encontrado mais facilidade para obstruir propostas inclusivas, antidiscriminatórias, voltadas a valorizar a laicidade, o pluralismo, a promover o reconhecimento da diferença e a garantir o caráter público e cidadão da formação escolar.

Assim como abordamos anteriormente, ao trabalho com a diversidade, em especial gênero, toma espaço como forma de combater preconceitos dentro do espaço escolar e de certa maneira na sociedade, porém é o mesmo espaço que reproduz preconceitos. Uma vez dentro das escolas, com ideias antigênero  

[…] engajam-se setores e grupos interessados em promover uma agenda política moralmente regressiva, especialmente (mas não apenas) orientada a conter ou anular avanços e transformações em relação a gênero, sexo e sexualidade, além de reafirmar disposições tradicionalistas, pontos doutrinais dogmáticos e princípios religiosos “não negociáveis”. 

 Desta maneira, observando o termo “ideologia de gênero” como um conceito voltado para o âmbito político, sendo “[…] um artefato retórico e persuasivo em torno do qual reorganizar seu discurso e desencadear novas estratégias de mobilização política e intervenção na arena pública” (JUNQUEIRA, 2018, p. 451), possuindo dimensões abrangentes além de diversas pontuações. 

Estas citações caracterizam-se próximas à realidade que ocorre nas discussões sobre qualquer temática de gênero e sexualidade, principalmente com relação à ‘ideologia de gênero’. Nessa perspectiva, propomos realizar comparação do/s conceito/s de ‘ideologia de gênero’ inerente ao pensamento dos/as graduandos/as do 1º ao 4º anos, do período noturno, do curso de Pedagogia, da Universidade Estadual de Maringá-Sede, com as produções acadêmicas com os Estudos de Gênero, a partir de uma pesquisa exploratória e de caráter de estudo de caso.

Metodologia
Ao entrar em contato com autores e autoras que abordam sobre pesquisa e abordagens metodológicas, observamos que o estudo se enquadrou como uma pesquisa exploratória com caráter de estudo de caso, em que há dois momentos significantes. Primeiramente, entendemos se tratar de uma pesquisa exploratória por esta ser de sentido mais inicial, em que ao observarmos parte da metodologia aplicada, possui características de estudo de caso ao analisarmos um ponto mais específico e de forma mais minuciosa (GIL, 2016; GONSALVES, 2001). 

Antes de realizar da coleta de dados
, realizamos um recorte em que optamos por aplicar a pesquisa em turmas do período noturno do curso de Pedagogia – UEM/Sede, já que um dos autores possui pouco contato com estes/as estudantes, por ter estudado no período matutino, dessa maneira, excluindo, em consequência, as turmas do matutino.
 No que tange aos anos, preferimos o primeiro e quarto anos por representarem o início da formação (primeiro ano) e o final da formação (quarto ano) do curso de Pedagogia-Sede no período estudado, de forma a observarmos os/as discentes ingressantes e os/as futuros/as egressos/as. No período noturno do curso, tem uma configuração de duas turmas para cada ano, as quais são denominadas por números, uma tendo Turma 31 e ou Turma 32 do seu respectivo ano. Uma vez explicitados esses anos e turmas, totalizando quatro grupos para a pesquisa, dá margem para que possamos identificar os saberes sobre gênero, sexualidade e diversidade inerente ao/às estudantes do primeiro ano do curso e observar se ao final do curso existe a disseminação dos Estudos de Gênero com o quarto ano do curso. 

Para coletar os dados utilizamos um questionário com dez questões, das quais nove eram passíveis de resposta em determinada ocasião, isso, pois, por abarcarmos dois anos distintos do curso de Pedagogia, optamos por explicitar duas das quatro questões para terem uma atenção especial. As questões um e dois representaram uma parte inicial, em que a um/a se apresentava a possibilidade de contabilização de pessoas que desejavam participar da pesquisa, porém não respondendo ao questionário, dessa maneira apresentamos a questão dois para caso fosse possível, relatar o que impediria de responder as questões que viriam a seguir. As questões nove e dez enfocavam cada uma para um ano, de tal forma a somente ser respondida por nove alunos/as dos primeiros anos e a dez dos quartos anos.

O segundo momento é composto pela análise dos dados elencados, advindos da aplicação do questionário, utilizando do método da Análise de Conteúdo. Eliana de Oliveira, Romilda Teodora Ens, Daniela B. S. Freire Andrade e Carlo Ralph de Mussis (2003, p. 13), no artigo Análise de conteúdo e pesquisa na área da educação, expõe que a Análise de Conteúdo consiste em

um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens.

 A partir dessas inferências busca-se deduzir conhecimentos de diferentes naturezas, sempre enfocando o conteúdo, em que é construído categorias para que seja possível “[…] extrair uma consequência, deduzir de maneira lógica conhecimentos sobre o emissor da mensagem ou sobre o contexto em que esta foi emitida” (OLIVEIRA et el., 2003, p. 14). Desta maneira, configurando a metodologia em que compomos a pesquisa.

Para que pudéssemos obter o máximo de informações possíveis, organizamos o questionário em dez questões para serem respondidas, além de um cabeçalho com sete itens a serem preenchidos os quais são: Nome (pseudônimo); Ano de ingresso; Ano; Turma; Idade; Religião; Gênero. Como forma de preservar a identidade de cada pessoa e ao mesmo tempo possuir uma forma de identificação das respostas, utilizamos do pseudônimo, um nome fictício, escolhido pelos sujeitos da pesquisa, e que, no momento da análise dos dados, diminuiriam os riscos de relacionar a resposta a alguém, auxiliando a evitar julgamentos de valores sobre as respostas e sobre as pessoas participantes da pesquisa. O ano de ingresso como forma de podermos situar o período em que a pessoa vivenciou a universidade. Ano e turma para identificarmos as pessoas do quarto ano ou do primeiro ano, além das respectivas turmas, 31 ou 32. A idade para termos um parâmetro da população analisada e a possibilidade de interferência desta nas respostas, o que interliga com a religião e gênero, que podem influenciar as respostas.
RESULTADOS
Dito isso, passamos para os dados elencados pelo cabeçalho de cada turma seguindo a ordem crescente, do primeiro ano ao quarto, turma 31 e depois turma 32 para melhor organização. Iniciando com a TURMA 31 DO PRIMEIRO ANO temos que: 

Dentro da instituição de ensino, a computação dos/as alunos/as nos cursos não é realizada por ano, mas a matrícula em cada disciplina participante, desta forma para que compreendêssemos o alcance da pesquisa, observamos os dados de acordo com as disciplinas
 em que aplicamos os questionários, o que nos levaram aos seguintes números: das 44 pessoas matriculadas na disciplina, somente 29 pessoas se dispuseram a participar, mesmo número de pessoas presentes no momento em que estivemos na sala de aula, com a devida permissão da professora. Isso representa que de 100% (44 pessoas), aproximadamente 66% da turma participaram da pesquisa contra 34% de não participantes por estarem ausentes.

Em relação ao gênero, das 29 pessoas, temos que 2 se identificam como do gênero masculino (7%) e 25 do gênero feminino (86%), 1 que respondeu homossexual (3%) e 1 feminino-hétero (3%). Neste item abordamos a auto declaração, assim elencamos de forma a permanecer as denominações postas. Em muitos casos há uma confusão entre os aspectos que envolvem gênero e sexualidade também observados posteriormente e que apresentaremos as argumentações teóricas que separam e explicam as diferenças. Foi deixado livre para que colocassem como se entendiam, porém alguns misturaram gênero, com orientação sexual, no caso homossexual e feminino-hétero.

A idade dos/as participantes estavam entre 17 e 39 anos, sendo: uma pessoa com 39; uma pessoa com 24; duas pessoas com 22; duas com 20; sete com 19; treze com 18; uma de 17; uma sem identificação da idade. Desta maneira, havendo predominantemente pessoas na faixa etária entre 18 e 19 anos.

A religião também tem uma variação de sete situações, sendo; duas sem identificação; uma agnóstica teísta; dezesseis católicas; uma católica não praticante; duas cristãs; uma cristã evangélica e seis evangélicas. Assim, sendo, temos a religião católica como a mais apresentada.

Sobre a TURMA 32 DO PRIMEIRO ANO, temos: Das 41 pessoas matriculadas na disciplina, somente 23 pessoas se dispuseram a participar das 24 pessoas presentes, no momento que estivemos na sala de aula, com a permissão do professor. Das 23 pessoas, temos que 1 se identifica como do gênero masculino e 22 do gênero feminino. 

A idade dos/as participantes estavam entre 17 e 41 anos, sendo: uma pessoa com 41; uma pessoa com 38; duas pessoas com 24; uma com 23; duas com 22; duas com 20; três com 19; dez com 18; uma de 17. Desta maneira, havendo predominância de pessoas na faixa etária de 18 anos.

A religião também tem uma variação de cinco situações, sendo; duas sem; catorze católicas; uma “amor próprio”; quatro evangélicas; uma adventista do 7º dia; uma cristã. A religião católica é a que mais aparece.

Agora das TURMAS DO QUARTO ANO, NA TURMA 31 temos a seguinte configuração: 

Das 32 pessoas matriculadas na disciplina, somente havia 15 pessoas presentes quando estivemos na sala de aula, as quais se dispuseram a participar, com a permissão da professora. As demais não estiveram presentes e desta maneira não participaram da pesquisa. Em relação ao gênero todas se identificaram como do gênero feminino.

A idade das participantes estavam entre 21 e 33 anos, sendo: uma pessoa com 33; uma com 28; uma com 27; uma com 26; duas com 24; três com 23; duas com 22; quatro com 21. A faixa etária maior é entre 21 e 22 anos.

A religião também tem uma variação de sete situações, sendo: duas sem; seis católicas; uma espírita; uma agnóstica; duas evangélicas; uma cristã; duas protestantes. Novamente a religião católica é mais frequente.

Já sobre a TURMA 32 DO QUARTO ANO, segue a seguinte formatação:

Das 27 pessoas matriculadas na disciplina, somente 15 pessoas se dispuseram a participar, as quais estavam presentes no momento que estivemos na sala de aula, com a permissão da professora, todas se identificaram como do gênero feminino.

A idade das participantes estavam entre 21 e 55 anos, sendo: uma pessoa com 55; uma com 27; uma com 26; uma com 24; quatro com 22; sete com 21. A faixa etária maior é entre 21 e 22 anos. 

A religião também tem uma variação de seis situações, sendo; oito católicas; uma não praticante; uma agnóstica; três evangélicas; uma cristã; uma espírita. A religião católica é a mais presente. 

Identificada a população que se dispôs a participar da pesquisa, partimos para a análise de dados. No que envolvem a questões 1 “Deseja responder as questões sobre gênero e ‘ideologia de gênero’?” e 2 “Na resposta negativa na questão 1, poderia discorrer um pouco sobre? Seja qual for o motivo.”, obtivemos o seguinte resultado: 

Primeiro ano Turma 31 quatro pessoas colocaram que não desejavam responder às questões, sem colocarem justificativa. Do primeiro ano Turma 32 oito pessoas não desejavam responder, também sem justificativa. Dos quartos anos somente uma pessoa da Turma 31 não desejava participar apresentando o pressuposto religioso. No primeiro ano, da Turma 31, quatro pessoas colocaram que não desejavam responder as questões, sem justificativa. Do primeiro ano da Turma 32, oito pessoas não desejavam responder, também sem justificativa. Dos quartos anos somente uma pessoa da Turma 31 não desejava participar apresentando o pressuposto religioso.

Ao tratas das questões dissertativas, obtivemos uma gama de respostas, em que sua maioria representava desconhecimento, conhecimento parcial ou razoável das temáticas que envolvem os Estudos de Gênero. Foram poucos os casos que demonstraram uma visão pejorativa, tanto do termo “ideologia de gênero”, quanto de diversidade, sendo um fator positivo para a pesquisa. 

CONCLUSÃO

Após o processo de coleta e análise de dados desta pesquisa, tecemos algumas considerações finais sobre as perspectivas sobre ‘ideologia de gênero’ no entendimento dos/as graduandos/as do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Maringá – Sede, do período noturno. 

Percebemos que tanto o primeiro ano, quanto o quarto ano possuem semelhanças com relação ao desconhecimento de noções sobre gênero, sexualidade, identidade de gênero, entre outros pontos observados pelo questionário, de maneira a questionarmos se a organização do curso de Pedagogia propicia algum conhecimento sobre gênero em sua Matriz Curricular. A partir disto, ao questionar os/as alunos/as o entendimento sobre o conceito de gênero, torna-se uma maneira de ampliar a capacidade de análise no que tange à ‘ideologia de gênero’. A todo momento, não desconsideramos a possibilidade de uma resposta mecânica que busque atender nossa vontade subjetiva, assim com o questionamento, podemos interligar com a forma com que foram respondidas as questões seguintes, sendo coerente nos posicionamentos ou incoerente, constituindo paradoxos apresentando-nos um caminho mais próximo do real.
 O primeiro ano não demonstrou conhecimentos sobre as questões de gênero em comparação ao quarto ano, porém as respostas obtidas a partir do questionário, demonstraram que mesmo após quase quatro anos do curso, não houve grandes avanços sobre o entendimento dos Estudos de Gênero como apontado na questão 10, influenciando na questão 8. 

Ainda que não percebamos avanços com as noções sobre gênero, sexualidade, identidade de gênero, entre outros pontos observados pelo questionário, foram superadas as nossas expectativas ao apresentarem poucas respostas contrárias aos Estudos de Gênero, sendo predominante a desinformação e, em vários casos, a curiosidade de saber mais sobre a temática. 

Sendo assim, entendemos que ainda há um caminho a ser trilhado para que possamos ampliar os conhecimentos sobre os Estudos de Gênero e sexualidade, como Louro (2003) e Braga (2012) abordam. Não distante da discussão, é pertinente postular a necessidade do conhecimento científico estar presente na formação docente e discente, pois desta maneira a construção, reflexão e difusão do conhecimento torna-se facilitado, além de valorizar os esforços de diversos/as profissionais que compuseram as diferentes áreas do conhecimento, dentre elas sobre Educação Sexual e sobre Diversidade de Gênero e Sexualidade.
 Vemos como uma possibilidade de disseminação desses conhecimentos o Núcleo de Pesquisa e Estudo em Diversidade Sexual-CNPq (NUDISEX), que é coordenado pela Professora Doutora Eliane Rose Maio, que orientou esta pesquisa, este que realiza discussões, pesquisas e eventos sobre a temática de gênero, sexualidade e diversidade, o qual pressiona as entidades responsáveis pelo curso de Pedagogia, além de outras que envolvem tanto a universidade quanto externa a ela, para que haja mais visibilidade dos estudos realizados pelo grupo, buscando mudanças internas e externas de maneira a englobar toda a sociedade, a partir dos Estudos de Gênero e sexualidade. 
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� Consideramos grupos minoritários como sendo aqueles que agregam movimentos sociais, tomando de exemplo o movimento negro, feminista, indígena, LGBT, de pessoas deficientes, geracional, entre outros existentes. Tanto na luta feminista quanto LGBT abarcam questões de gênero, assim compondo como parte desse estudo.
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� Os dados das disciplinas foram disponibilizados em conversa com a coordenação do curso vigente no ano de 2018.





